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Prefácio

O livro que o leitor tem em mãos é um espécime ainda pouco 
comum no mercado editorial: um estudo historiográfico sistêmico e 
abrangente, resultado de robustas pesquisas acadêmicas sobre a expe-
riência de um partido político brasileiro, independentemente de sua 
coloração ideológica.

Jean Rodrigues Sales analisa e interpreta a história de um dos 
partidos mais longevos de nosso país, o Partido Comunista do Brasil 
(pcdob), desde suas origens em 1962 até o ano de 2002, quando a 
agremiação política chegou ao governo federal na coalização liderada 
por Luiz Inácio Lula da Silva. O livro sistematiza e sintetiza cerca 
de duas décadas de investigações acadêmicas promovidas pelo autor, 
relacionadas à história do pcdob, originalmente elaboradas em pro-
gramas de pós-graduação ou em projetos de pesquisas institucionais.

Ao longo desse período, Sales granjeou reputação profissional 
como pesquisador especializado na história do pcdob, mas também 
foi reconhecido, de forma mais ampla, por sua produção sobre a expe-
riência das esquerdas brasileiras que atuaram no período da ditadura 
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instaurada a partir do Golpe de 1964. Seu livro sobre a influência da 
Revolução Cubana na práxis da esquerda armada brasileira, extraído 
de sua tese de doutorado, é referência obrigatória aos pesquisadores 1.

Acerca do pcdob, além de diversos artigos publicados em perió-
dicos científicos, Sales foi autor de capítulos temáticos destinados a 
esse partido em duas abrangentes publicações voltadas à análise da 
história da esquerda de nosso país: o sexto volume da coleção História 
do Marxismo no Brasil 2 e o terceiro volume da série As Esquerdas no 
Brasil 3. A ressonância de sua produção extrapolou os meios acadê-
micos e obteve o reconhecimento da própria organização partidária 
por ele estudada.

Recentemente, Augusto César Buonicore, secretário-geral da 
Fundação Maurício Grabois, divulgou um balanço do que havia sido 
escrito sobre a história do pcdob. Focando o universo acadêmico, 
revelou que não constatara a existência, até o início da década de 
1990, de 

[…] nenhum trabalho destinado a estudar a trajetória do pcdob, reorganizado 
em 1962. As primeiras dissertações e teses são do início da década de 1990. 
Em geral, num primeiro momento se concentraram no estudo da Guerrilha 
do Araguaia. 

 1 Jean Rodrigues Sales, A Luta Armada contra a Ditadura Militar: A Esquerda Brasileira e 
a Influência da Revolução Cubana, São Paulo, Editora Fundação Perseu Abramo, 2007 
(História do Povo Brasileiro).

 2 Idem, “Partido Comunista do Brasil: Definições Ideológicas e Trajetória Política”, em 
Marcelo Ridenti e Daniel Aarão Reis Filho (orgs.), História do Marxismo no Brasil, 
Campinas, Editora da Unicamp, 2007, vol. 5: Partidos e Movimentos após os Anos 1960, 
pp. 63-103.

 3 Idem, “Da Luta Armada ao Governo Lula: A História do Partido Comunista do Brasil”, 
em Jorge Ferreira e Daniel Aarão Reis Filho (orgs.), Revolução e Democracia: 1964-…, 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2007, pp. 163-182 (As Esquerdas no Brasil, 3).
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Aponta, contudo, que essa situação vem sendo alterada, pois a 
“incrível capacidade de permanência do pcdob passou a chamar 
a atenção de vários pesquisadores”. Segundo sua avaliação: “Desta-
que especial merecem os trabalhos de Jean Rodrigues, que escolheu 
o pcdob como seu objeto principal de pesquisa no mestrado, douto-
rado e pós-doutorado” 4.

Com essas credenciais do autor, pode-se dizer que o livro, agora 
disponível aos leitores, era aguardado havia algum tempo pelo público 
especializado. Só não se pode lamentar a espera porque, como Sales 
comenta na introdução de seu texto, o período de divulgação parcial 
de seus estudos contribuiu para o amadurecimento de sua reflexão, 
mediante a interlocução que ensejou e obteve. Além do diálogo com 
outras investigações que versam sobre a esquerda brasileira e sobre 
o período da ditadura, houve a ampliação da produção relacionada à 
renovação da história política e a sedimentação do campo da chamada 
história do tempo presente.

Em certa medida, o pouco interesse pela produção acadêmica 
da história dos partidos políticos talvez decorresse, a exemplo do que 
acontecia em outros países, das limitações dos paradigmas pratica-
dos. Em conhecido ensaio, Serge Berstein indicou duas tendências a 
esse respeito: de um lado, havia a história que se caracterizava pela 
reconstituição do tecido factual da vida dos partidos; de outro, a que 
privilegiava a dimensão ideológica, cujo modelo era o dos partidos 
marxistas. Entretanto, a experiência dos partidos e das organizações 
de esquerda, cuja visão de mundo estabelece uma diferenciada relação 

 4 Augusto Buonicore, “pcdob: Memória, História e Hegemonia”, Portal Vermelho, 24 
mar. 2013, disponível em: http://www.vermelho.org.br/noticia/209218-1, acesso em: 
25 jul. 2018.
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com a história, oferece aos pesquisadores universos ricos e complexos 
que vão ao encontro dos horizontes dessa renovação de abordagem 5.

Desde que iniciou suas investigações, Sales beneficiou-se desses 
debates renovadores da história política e os incorporou às suas refle-
xões e produções. Na modelar introdução que escreveu para o livro, 
além de demarcar seu território no contexto das pesquisas voltadas 
ao pcdob, sistematiza os aportes incorporados, notadamente os usos 
que faz do conceito de “cultura política”. Com base em suas priorida-
des temáticas, delineia essas possibilidades, na interface com ampla e 
diversificada bibliografia, diante da especificidade da investigação da 
história de um partido comunista, no caso o pcdob. Mais interessante 
do que o detalhado mapa do percurso é a navegação nos capítulos que 
seguem, por meio da qual os leitores podem cotejar as escolhas com 
o resultado concreto de suas incursões.

A “incrível capacidade de permanência do pcdob” – para tomar 
de empréstimo a expressão de Buonicore – é uma característica que, 
em si mesma, é atraente aos pesquisadores, nem tanto pela notável 
longevidade que lhe é correspondente, mas pela complexidade das 
experiências vividas. Sabe-se que o pcdob atribui a si próprio a con-
dição de ser o partido comunista criado em 1922. De acordo com essa 
autodefinição, 1962 teria sido o marco da reorganização partidária, 
promovida a depuração do revisionismo que teria tomado conta do 
Partido Comunista do Brasil (pcb). Seja como marco da reorganiza-
ção, como quer o pcdob, ou como de fundação, como entende a maio-
ria dos historiadores acadêmicos, incluindo Sales, há um conjunto de 
experiências que convidam à interpretação de seu significado na tra-
jetória desse partido e na interface mais ampla com a história do país.

 5 Serge Berstein, “Os Partidos”, em René Rémond (org.), Por uma História Política, 
trad. Dora Rocha, 2. ed., Rio de Janeiro, fgv Editora, 2003, pp. 57-98.
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Tome-se como parâmetro a clivagem que Daniel Aarão Reis 
Filho legou a respeito do pcdob no último capítulo do sexto volume 
da coleção História do Marxismo no Brasil, da qual é um dos organiza-
dores. Ao promover uma espécie de avaliação final da relação dos par-
tidos de esquerda com o marxismo, anotou que o pcdob, de início um 
núcleo pequeno na contraposição ao pcb, havia sobrevivido ao não 
reconhecimento da União Soviética, ao impacto da derrota política 
de 1964, aos sucessivos rachas promovidos por suas alas internas, ao 
desmantelamento da Guerrilha do Araguaia e ao Massacre da Lapa 6.

Emergindo nas lutas sociais do fim da ditadura, conquistou regis-
tro legal e se manteve ativo nos movimentos sociais e políticos do 
período subsequente. Além disso, preservou-se relevante após a crise 
que se abateu sobre a esquerda com a extinção do bloco socialista do 
Leste Europeu e da própria União Soviética. Era, naquele contexto, 
o principal polo marxista-leninista no Brasil, já que, a despeito das 
relações mantidas com China e Albânia em determinado período, era 
a tradição da Internacional Comunista que evocava 7.

Direta ou indiretamente, essa clivagem ecoa a sistematização que 
Sales promoveu em seus estudos e que retoma e aprofunda neste livro. 
Metodicamente, o autor esclarece que sua obra tem o objetivo de estu-
dar a história do pcdob com base na análise dos dois projetos políticos 
e ideológicos que esse partido elaborara: o primeiro caracterizava-se 
pela adoção do caminho das armas contra os militares que tomaram 
o poder em 1964; o segundo, gestado a partir da segunda metade da 
década de 1970 e consolidado no período seguinte, por influência 

 6 Daniel Aarão Reis Filho, “Marxismo, Sociedade e Partidos Políticos Hoje”, em Mar-
celo Ridenti e Daniel Aarão Reis Filho (orgs.), História do Marxismo no Brasil, Cam-
pinas, Editora da Unicamp, 2007, vol. 6: Partidos e Movimentos após os Anos 1960, 
pp. 439-461.

 7 Idem, ibidem.
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da política nacional ou pela crise do socialismo real, visava dotar o 
pcdob de maior inserção na sociedade brasileira, com forte incursão 
na vida institucional.

Essas duas grandes balizas, às quais corresponde um conjunto 
diversificado de políticas e de episódios, remetem à relação do partido 
com a história nacional. Ainda que o autor não faça a citação direta, 
evoca, de certa maneira, a afirmação de Antonio Gramsci segundo 
a qual escrever a história de um partido nada mais é do que escrever a 
história de um país sob um ponto de vista monográfico. Poder-se-
-ia dizer que se trata de entender a história do país pelo prisma do 
marxismo-leninismo representado pelo pcdob. Todavia, não obstante 
a representatividade desse partido, a tradição do marxismo-leninismo, 
dentro ou fora do Brasil, não é unívoca e está sujeita a duras dispu-
tas de sentidos que são próprias desse campo político. A forma como 
o pcdob elabora sua relação com essa tradição deve ser submetida ao 
escrutínio do pesquisador.

Sales investiga profundamente esse construto partidário, com 
suas teorias e práticas, representações e símbolos, e continuidades e 
descontinuidades de projetos. A meu juízo, o ponto forte da contri-
buição do autor reside precisamente em sua incursão na forma como 
o pcdob, na dialética de sua práxis, elaborou a narrativa de sua his-
tória e de sua memória, forjou e atualizou sua identidade política. 
Transversal ao conjunto da abordagem, esse veio analítico matiza e 
enriquece a interpretação legada pelo livro.

Mantenho com o autor profícua interlocução acadêmica há mais 
de uma década, em razão das afinidades entre os temas de pesquisas 
que elegemos, observadas as especificidades e prioridades de cada 
um. Além do interesse comum pela história dos partidos de esquerda 
e da ditadura instaurada em 1964, meu principal objeto de estudo, a 
organização revolucionária Ação Popular (ap) tem sua história entre-
laçada, em certa medida, com a do pcdob. Por isso, não apenas acom-
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panhei com interesse a produção de Sales como também a utilizei em 
minhas atividades de magistério e de pesquisa.

Foi com bastante alegria que recebi a notícia da publicação deste 
livro e, mais ainda, o convite para escrever estas linhas iniciais. Pela 
consistência das pesquisas que lhe servem de sustentação e pela qua-
lidade da síntese e da interpretação que promoveu, é seguro afirmar 
que se trata não apenas de uma importante contribuição à história 
do pcdob como também, e principalmente, de um livro que tem o 
potencial de inspirar os pesquisadores que se dedicam aos estudos da 
experiência das organizações de esquerda do nosso país.

Boa e proveitosa leitura!

reginaldo benedito dias

Departamento de História
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes

Universidade Estadual de Maringá (uem)
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